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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente projeto é continuação do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Turístico do Município de São José do Barreiro (PDDTM), resultado da parceria 

firmada entre a Prefeitura do Município de São José do Barreiro e a Universidade de 

São Paulo, por meio do Curso de Turismo da Escola de Comunicações e Artes 

iniciada em agosto de 2015, com término previsto para dezembro de 2016. 

A partir de oficina realizada com a população do município, foram apontados 

eixos prioritários que serviram de base para a seleção dos temas dos projetos, que 

foram desenvolvidos pela equipe de agosto a dezembro de 2016 e que poderão 

auxiliar o município a operacionalizar o PDDTM.  

Um dos temas destacados foi a carência de dados e estudos sobre a 

realidade e a evolução do turismo na cidade de São José do Barreiro, sendo poucas 

as informações sistemáticas e confiáveis sobre a oferta e demanda, configurando-se 

como um entrave para o planejamento e gestão do setor no município, tanto pelo 

investidor privado e suas associações quanto pelo setor público.  

A demanda é parte integrante de um sistema no qual diversas variáveis estão 

conectadas e, para entendê-la, é importante analisar e estudar suas características, 

complexidade e os fatores que a influenciam, de modo a traçar seu perfil e subsidiar 

planos e metas para qualificar seu entendimento e melhor estruturar o destino. Com 

este propósito, apresenta-se o presente projeto, que estrutura a realização da 

pesquisa de “Caracterização e Dimensionamento da demanda pelo Turismo em São 

José do Barreiro”. 
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2. OBJETIVO 

 

O projeto oferece a estrutura técnica para orientar a prefeitura de São José 

do Barreiro quanto à Pesquisa de Turismo Receptivo no município, de forma que ela 

seja capaz de executá-la de forma autônoma, não obstante tenha sido apresentada 

uma alternativa em que uma empresa seja contratada para aplica-la. 

A Pesquisa de Turismo Receptivo se propõe a possibilitar a coleta e a 

sistematização de informações sobre a demanda turística na cidade por meio da 

realização de dois tipos de estudos, um de caráter de dimensionamento do fluxo 

turístico e outro de caráter qualitativo para caracterização do perfil do turista e de 

sua viagem a São José do Barreiro. A pesquisa deverá considerar de forma distinta 

os turistas e excursionistas e está prevista sua realização no principal ponto de 

entrada e saída da cidade em períodos de alta, média e baixa temporada. 

O estudo fornecerá dados que, por serem obtidos através de metodologia 

adequada e serem mantidos por períodos de tempo sejam confiáveis e sirvam de 

subsídio para orientar a definição de políticas públicas e da iniciativa privada para o 

setor de turismo, além de permitir a qualquer pessoa acompanhar a evolução do 

setor através de uma análise da série histórica dos dados.  

De acordo com os conceitos apresentados pela Organização Mundial de 

Turismo (2003 apud HADLICH, 2015), o turismo  

“inclui tanto o deslocamento e as atividades realizadas pelas 
pessoas durante suas viagens e estadas bem como as 
relações que surgem entre eles em lugares distintos de seu 
ambiente habitual, por um período de tempo consecutivo 
inferior a um ano e mínimo de 24 horas (pernoite no destino), 
principalmente com fins de lazer, negócios e outros.”  

Ainda assim, excursionistas são os visitantes que não realizam pernoite, mas que 

também serão considerados nas pesquisas descritas neste projeto. 

A de medição de fluxo é realizada através da contagem de veículos que 

chegam à cidade e de quantas pessoas viajam nele. É feita uma abordagem rápida 

(sem necessidade de estacionar) de todos os automóveis de não residentes de São 

José do Barreiro, os motoristas são questionados se pernoitaram na cidade e os 

dados são computados com o uso de tablets, aplicativos ou registros em papel. Nos 

anexos I e II encontram-se a ficha de contagem de fluxo e um manual de como 

utilizá-la em campo, que servirão de apoio aos pesquisadores. 
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Já a de caracterização da demanda é realizada com apoio de um formulário 

impresso por meio de entrevista diretas com turistas e excursionistas que visitem 

São José do Barreiro. Os entrevistados serão abordados no portal da cidade, ao 

final das suas viagens, no mesmo portal e também no sentido da saída. Uma 

amostra de turista é convidada a parar o veículo no acostamento para que o 

questionário seja aplicado durante cerca de 10 minutos.  

A seleção dos veículos que terão seus passageiros convidados a 

responderem a pesquisa deverá seguir esquema de seleção sistemático. 

O questionário e seu manual de aplicação encontram-se nos anexos III e IV, 

respectivamente.  

É importante que a entrevista seja conduzida e a digitação seja feita 

estritamente conforme as orientações contidas nos manuais para que as 

informações coletadas sejam fidedignas e que os objetivos da pesquisa sejam 

alcançados com sucesso. 

Os resultados dos formulários serão imputados em uma base de dados 

disponibilizada em planilha específica desenvolvida no software Microsoft Excel 

(formato .xlsx). O manual de digitação encontra-se no anexo V. A partir desta base 

de dados serão feitos cruzamentos e gerados gráficos, que serão enviados ao setor 

de comunicação da prefeitura, responsável por disponibilizá-los no site do município. 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Aprimorar o sistema de informações do turismo receptivo de São José do 

Barreiro, gerando subsídios que orientem a definição de políticas públicas para o 

setor de turismo e subsidiem a tomada de decisão da iniciativa privada, a partir de: 

I. Características e dimensões do turismo receptivo em São José do Barreiro; 

II. Estimativas dos gastos do turista em visita à cidade e por conseguinte a 

receita que o município aufere com esta atividade; 

III. Estimativas da contagem do fluxo receptivo; 

IV. Informações disponíveis para o acompanhamento das políticas de captação 

de turistas; 
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A pesquisa de caracterização do turismo na cidade terá os seguintes grupos 

de variáveis pesquisadas: 

I. Caracterizar o perfil do viajante quanto à: 

A. Faixa etária, 

B. Gênero, 

C. Escolaridade, 

D. Origem, 

E. Renda, 

F. Companhia; 

II. Caracterizar a visita quanto ao: 

A. Motivo da viagem, 

B. Meios de transporte e hospedagem utilizados, 

C. Gastos na cidade, 

D. Tempo de permanência no destino; 

E. Periodicidade da visita; 

III. Obter uma avaliação do destino quanto à: 

A. Avaliação da infraestrutura e dos serviços, 

B. Intenção de retorno e  

IV. Identificar a concorrência. 

A amostra prevista para a pesquisa do receptivo é de 350 entrevistas por 

ano, conforme distribuição e etapas de coleta, discriminada no Cálculo Amostral.  

 

4. LOCAL DE PESQUISA 
 

As pesquisas de medição do fluxo turístico e da caracterização do perfil do 

turista serão realizadas em dois portais de entrada da cidade de São José do 

Barreiro: a Rodovia SP-068, conhecida como Rodovia dos Tropeiros, que interliga a 

região do Vale Histórico a partir da Rodovia Presidente Dutra (BR-116); e a RJ-157 

que interliga a via Dutra até a cidade com entrada em Barra Mansa, sentido 

Bananal. A via Dutra representa o principal percurso entre a cidade de São José do 

Barreiro a São Paulo e ao Rio de Janeiro.  

 

5. CÁLCULO AMOSTRAL 
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Para esta pesquisa, está previsto um erro amostral absoluto da ordem de 5% 

com um nível de confiança de 95% em variáveis do tipo alternativas considerando a 

variância máxima definida por 𝑃(1 − 𝑃) = 0,25. 

Para o cálculo do tamanho amostral utilizou-se a seguinte fórmula:   

 

𝑛 =
𝑧𝛼
2 . 𝑝. (1 − 𝑝)

𝑒2
 

Onde os parâmetros assumiram os seguintes valores: 

𝑧𝛼 = 1,96 para um nível de confiança de 95%; 

𝑝 = 0,5 e (1 − 𝑝) = 0,5 para obter a maior variância possível; 

𝑒 = 0,5 para um erro absoluto de 5%. 

Com este cálculo definimos o número de questionários que serão aplicados 

no total para obtermos uma base de dados fundamentada e ampla o suficiente para 

estudo.  

 

Resultados: 

● Número da amostra: 350 

6. PERÍODOS DE REALIZAÇÃO  

6.1 Período de realização da contagem 

O período de realização da contagem de turistas na cidade contempla 

períodos que podemos extrair como amostras gerais do ano. Dividindo em três 

estações e dentro de cada uma das estações escolhemos dois meses para realizar 

a contagem. Estabelecemos os meses de Junho e Julho para representar a alta 

estação, Março e Setembro para representar a baixa estação e Janeiro e Fevereiro 

para representar a média alta estação. Dentro destes meses devemos considerar a 

contagem em dois finais de semana e também período de festas e feriados. Esta 

seleção é necessária para verificar a variação de cada período influenciado pelos 

feriados, finais de semana e estação.   

A contagem será realizada na saída da cidade, durante uma semana 

completa por mês, assim podemos estimar qual o fluxo de turistas em cada dia da 

semana. Deverá também ser conduzida nos feriados e eventos que a cidade 

promove. 
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6.2 Período de realização da pesquisa de caracterização do turismo 

O período estipulado de pesquisa para é de 1 ano, assim pode-se considerar 

que existe tempo hábil suficiente para compreender a sazonalidade, através da 

contagem e entrevistas. Além de buscar uma amostra de diversos perfis de turistas. 

Após o levantamento com membros do setor privado da cidade foi definido 

que é possível aplicar 30 questionários por mês, totalizando 360 questionários 

aplicados (acima do estimado de 350). 

A aplicação mensal deverá ocorrer de forma que contemple o movimento 

turístico durante a semana, fim de semana e durante feriados, para obter uma 

amostra suficientemente heterogênea diferenciada.  

Deve ser aplicado durante ao menos uma semana completa (domingo a 

sábado) para mapear os perfis e também durante eventos da cidade e feriados. 

 

Para ser ponderado por mês, o calculo deve ser ponderado através da 

multiplicação do número de turistas contados no mês (na pesquisa de contagem) 

pelos 30 questionários aplicados no mês correspondente, para assim ter uma 

projeção mais fiel mensal. 

 

O motivo da escolha deste período de um ano é principalmente observar a 

sazonalidade de receptivo da cidade, incluindo períodos de maior demanda de 

acordo com cada estação: 

● alta estação: Junho a Agosto,  

● baixa estação: Setembro a Novembro e Março a Maio,  

● média alta estação: Dezembro a Fevereiro (incluindo carnaval) 

 

 

7. CRONOGRAMA 

 

Foi definido um cronograma como sugestão para o desenvolvimento de cada 

ação conforme a sequência cronológica a partir do recebimento do projeto. A 

duração pode variar de acordo com a estrutura que for adotada para a realização do 

projeto.  

 O planejamento de cronograma foi dividido em etapas gerais que englobam 

algumas atividades que podem ocorrer paralelamente.  



9 
 

Etapas: 

● Recebimento do projeto:  

● Apresentação do plano para estruturar a pesquisa de demanda para o       

município de São José do Barreiro 

● Planejamento: 

● Alinhamento dos setores que serão envolvidos em cada etapa da 

pesquisa. Estabelecer o período, os parceiros e contratados que irão 

executar a pesquisa, digitação de banco de dados e elaboração de relatório 

de demanda.  Definir períodos de treinamento para os aplicadores. 

● Aplicação: 

● Aplicação dos questionários e da contagem pelos contratados e 

parceiros, obedecendo as diretrizes do plano e dos manuais.  

● Digitação: 

● Digitação dos dados obtidos nas pesquisas e contagens, obedecendo 

sempre as normas de digitação contidas no manual do digitador. 

● Processamento de dados: 

● Tabulação final e consolidação de dados digitados, extraindo gráficos 

e identificando as informações por questão. 

● Análise do banco de dados e Comentários para realimentação da pesquisa 

● Analisar os dados tabulados e formatados, entregando um relatório 

com gráficos e texto dissertativo sobre os dados obtidos com a pesquisa de 

demanda. Além disso o ajuste da pesquisa através dos comentários dos 
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pesquisadores é muito importante, também se o município achar necessário 

adicionar ou retirar questões, para que a pesquisa se mantenha atualizada. 

● O início do cronograma é a apresentação e entrega do projeto para 

analise do município de São José do Barreiro e interessados, no mês de 

Dezembro de 2016 e finalizando com a análise do banco de dados em Junho 

de 2018. Por se tratar de uma ação urgente para o planejamento do turismo 

local, recomenda-se o início imediato, ainda que os primeiros resultados 

dependam de uma análise posterior dos resultados obtidos nas pesquisas de 

compreensão de demanda.  
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8. EXECUÇÃO 

A seguir serão apresentados dois cenários possíveis para a sua execução do 

projeto, sendo que o primeiro tem a prefeitura e funcionários como responsáveis e o 

segundo sugere a contratação de uma empresa para a sua realização. 

8.1 Pela prefeitura 

O projeto foi estruturado de forma que possa ser realizado de maneira 

autônoma pela equipe da prefeitura do município de São José do Barreiro, 

dispensando a contratação de uma empresa para sua execução.  

Vale ressaltar mais uma vez a importância da condução da contagem, da 

aplicação das entrevistas e da digitação conforme manuais para que os resultados 

se aproximem ao máximo da realidade. 

8.1.1 Recursos humanos e parceiros 

A equipe responsável será organizada conforme organograma a seguir. Cada 

retângulo representa um membro e a origem do profissional indicada por uma cor de 

acordo com a legenda a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração própria, 2016. 

  

Aplicação dos 

questionários 

Aplicação dos 

questionários 
Digitação 

Supervisão 

da aplicação 

e de digitação 

Coordenação 

do projeto 

Tratamento dos dados e 

envio para o setor de 

comunicação 
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Legenda Origem 

 

- Parcerias com instituições de ensino do município para o recrutamento de 
alunos; 

- Parcerias com o trade turístico ou 
- Criação de um Grupo de Trabalho Interdisciplinar (GTI) poderá ser 

composto por cinco funcionários de três seções da prefeitura: Secretaria 
de Turismo e Cultura, Secretaria de Educação e Secretaria de Promoção 
e Desenvolvimento Social 

 
- Disponibilização de funcionário da prefeitura com nível técnico ou 

contratação através de edital 

 - Membro do COMTUR, escolhido a partir de votação 

Fonte: elaboração própria, 2016. 

8.1.2 Recursos físicos 

8.2 Pela contratação de empresa 

A execução do projeto também pode ser realizada através da contratação de 

uma empresa. Essa forma de execução é indicada, pois facilita para a gestão 

pública ter uma empresa com o know-how responsável pela aplicação da pesquisa 

Outra vantagem é que essas empresas especializadas em pesquisa possuem 

recursos tecnológicos que otimizam a execução, como por exemplo os tablets e 

softwares de inserção de dados e tabulação, que eliminam a necessidade de 

digitação dos questionários, por exemplo.  

 

8.2.1 Recursos humanos e parceiros 

Nesse modo de execução, o papel da gestão pública é de além de contratar 

a empresa, acompanhar, direcionar e fiscalizar a empresa escolhida na realização 

do projeto. O COMTUR também aparece aqui como órgão fiscalizador, como pode 

ser visto no esquema a seguir: 
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Fonte: elaboração própria, 2016. 

 

 

Legenda Origem 

 Funcionário designado da Prefeitura 

 Empresa Contratada através de licitação 

 Membro do COMTUR, escolhido a partir de votação 

Fonte: elaboração própria, 2016. 

8.2.2 Recursos Financeiros 

Os custos foram estimados junto às empresas para a aplicação da pesquisa 

conforme parâmetros já estipulados nesse projeto, pelo  período de 12 meses e 

tratamento dos respectivos dados. As empresas orçadas são especializadas e tem 

experiência na área, porém orçamento serve apenas como uma previsão, já que a 

empresa deve ser escolhida através do processo de licitação conforme já informado. 

Empresa Período Custo Previsto 

Qualitest 12 meses R$ 22.000,00 

AGP Pesquisas Estatísticas 12 meses R$ 30.0000,00 

Custo Médio R$ 26.000,00 

Orientação da 

empresa, 

Acompanhamento 

do processo, 

recebimento dos 

dados e envio para 

setor de 

comunicação. 

 

Abertura de Edital e 

contratação da 

empresa. 

 

Acompanhamento da 

Pesquisa, 

Fiscalização e 

Recebimento dos 

dados. 

 

Aplicação da 

pesquisa, tabulação 

e envio dos dados. 
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Fonte: elaboração própria, 2016. 

 

 

9. ANÁLISE DE RESULTADOS 

De acordo com COOPER et al (2007), é possível conhecer o fluxo turístico 

local a partir da aplicação da pesquisa de demanda. Além disso, a partir dos 

resultados, também é possível traçar projeções de visitação e receita, conhecer o 

perfil do turista, identificar as necessidades dos visitantes, direcionar ações de 

políticas de marketing de forma estratégica e viabilizar planejamentos estratégicos e 

orçamentário para melhorar o destino. 

A partir dos estudos de demanda, os dados deverão ser utilizados tanto pelo 

setor público quanto pelo setor privado. Com os resultados da pesquisa, o setor 

público pode utilizá-los com o intuito de direcionar suas políticas públicas e 

estratégias de promoção turística, enquanto o setor privado poderá utilizá-los nas 

ações de mercado. A seguir, apresentamos alguns casos em que o poder público 

utilizou-se dos resultados das pesquisas de demanda para direcionar suas ações. 

9.1 Bento Gonçalves 

O município de Bento Gonçalves (RS) desenvolveu um estudo de qualidade 

do destino turístico entre os anos de 2008 e 2014 e, a partir desses dados, elaborou 

o Plano Municipal de Turismo 2015-2018. Dentre as dimensões analisadas, estão: 

infraestrutura geral, acesso ao município, serviços e equipamentos turísticos, 

atrativos turísticos e aspectos culturais. Com os resultados da pesquisa, a prefeitura 

foi capaz de identificar os pontos fortes e fracos do município e elaborar melhorias a 

serem implantadas. 

De acordo com o Plano Municipal 2015-2018, podemos citar as seguintes 

melhorias implantadas pela prefeitura e pelo setor privado que surgiram a partir da 

análise dos dados:  

 Implantação de sinalização turística viária indicando o Parque de Eventos de 

Bento Gonçalves; 

 Implantação de estudo e monitoramento sobre os impactos econômicos 

gerados pelo turismo; 
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 Implantação de duas antenas para aparelhos celulares na rota Caminhos de 

Pedra;  

 Implantação de 168 placas de sinalização turística nas rodovias de acesso, 

na área urbana e nas rotas turísticas; 

 Incremento da oferta gastronômica – aumento no número de 

empreendimentos gastronômicos; 

 Captação de mais um meio de hospedagem para a cidade. 

A elaboração do Plano Municipal de Bento Gonçalves exemplifica como o 

município de São José do Barreiro poderia utilizar os dados resultantes da pesquisa 

de demanda elaborada neste projeto. 

9.2 Minas Gerais 

Para comunicar o resultado dos estudos de demanda, o Estado de Minas 

Gerais, através do seu Observatório do Turismo, disponibiliza em seu site diferentes 

tipos de boletins com a análise dos resultados das pesquisas realizadas, assim 

como pesquisas e estudos referentes à área. 

Os boletins divulgados são de dois tipos: boletins mensais e boletins 

especiais. Os boletins mensais apresentam conteúdos como quantidade de voos 

realizados no aeroporto de Belo Horizonte, embarques e desembarques na 

rodoviária de Belo Horizonte, taxa de ocupação nos hoteis, média de pernoites e 

total de hóspedes. Além disso, também faz parte do conteúdo do boletim mensal a 

análise do perfil do turista que visita Minas Gerais, dividido, a cada mês, por uma 

segmentação. O anexo VI, referente ao boletim mensal de julho de 2016, 

exemplifica como são trabalhadas essas informações. 

Os boletins especiais, por sua vez, divulgam os dados de pesquisas pontuais, 

tais como: carnaval, anuários e economia do turismo formal. O anexo VII, referente 

ao boletim do carnaval de 2016, ilustra essa situação.  

A comunicação dos resultados das pesquisas é de extrema importância para 

o sucesso do projeto. Dessa forma, exemplificou-se um método de comunicação 

que São José do Barreiro poderia espelhar-se. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente projeto consiste no recurso técnico necessário para que a 

prefeitura de São José do Barreiro se organize e a realize autonomamente, com 

custos reduzidos, resumidos apenas aos materiais e aos recursos humanos. Vale 

ressaltar que a aplicação dos questionários por pesquisadores e não de forma 

autônoma pelos turistas e excursionistas (no caso de formulários disponíveis em 

estabelecimentos como pousadas, restaurantes e atrativos turísticos) não restringe 

seu público-alvo, pois todos os visitantes do município serão passíveis de serem 

entrevistados. 

A cidade de São José do Berreiro já contou com um questionário aplicado 

aos feriados e em fins de semana de grande movimento. Contudo, para que os 

resultados de uma pesquisa de demanda sirvam como base para a tomada de 

decisões pelo poder público e pela iniciativa privada, é preciso que sejam seguidos 

procedimentos rigorosos que garantam a autenticidade dos dados, que devem se 

aproximar ao máximo da realidade do município. 

Não obstante os procedimentos para a contagem do fluxo e a caracterização 

do turismo na cidade tenham sido detalhadamente desenvolvidas para fornecer e 

tabular informações fidedignas, há a necessidade de que estas pesquisas sejam 

mantidas por tempo indeterminado para que produzam uma série histórica que 

reflita a realidade do setor no município.  
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11. ANEXOS 

Anexo I – Ficha de Contagem de Fluxo 
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Anexo II – Manual de Orientações para a Contagem de Fluxo 
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Anexo III - Questionário da Pesquisa de Caracterização do Turismo 
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Anexo IV – Manual de Orientações para a Pesquisa de Caracterização do Turismo 
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Anexo V – Manual do Digitador da Pesquisa de Caracterização do Turismo 
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Anexo VI – Boletim Mensal do Observatório de Turismo de Minas Gerais 
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Anexo VII – Boletim Especial do Observatório de Turismo de Minas Gerais 
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